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ENTREVISTA/ Luiz Edson Fachin

ComoaJustiçaeoDireito se
adaptaramparaasnovasdemandas
dasociedadediantedapandemia?
A incorporação progressiva de no-

vos avanços tecnológicos e aos diver-
sos patamares do processo eletrônico
se deu demodo rápido, consideradas
as circunstâncias, e não houve solução
de continuidade.NoSTF, em2020, ain-
da na Presidência do ministro Dias
Toffoli, a gestão foi eficiente e de res-
posta imediata. Coma presidência do
ministro Luiz Fux, os procedimentos
das sessões virtuais, o trabalho remoto,
o planejamento flexível e a preocupa-
ção com as adaptações forammanti-
das e aprofundadas com zelo. Diante
do quadro do possível, a adaptação
em geral foi mais que satisfatória.
Há, contudo, problemas, como, por

exemplo, na realização de audiências
de custódia e a utilização de salas vir-
tuais. Há, também, desafios para estu-
dar e aplicar o Direito em tempos de
pandemia,porquantonãoapenascon-
ceitoscomotambémpráticassãoques-
tionadas.Ecomrazão.Éumdesafiador
tempo para ponderar e refletir. Temos
aindamuitoaaprender eamelhorar.
O futuro vai relembrarO processo

de Kafka, ou umprocesso justo, célere
e eficiente? Eis o que temos diante de
nós, juízes e jurisdicionados. O siste-
ma de prestação jurisdicional está im-
pactadopela tecnologia, e é importan-
te que o Judiciário (assim entendido o
sistema de Justiça: juízes, advogados
públicos e privados, procuradores e o
Ministério Público, além dos órgãos
como Polícia Federal e Receita Fede-
ral) acompanhe a evolução tecnológi-
ca ocorridana sociedade.
Há novidades batendo às portas,

surgemas cortes on-line ou cortes vir-
tuais. Elas partemdapercepçãodeque
os tribunais não são umespaço físico,
mas um serviço prestado à população,
umavezqueos jurisdicionadosnãoes-
tão interessados na arquitetura das
cortes,mas no resultado que essas ins-
tituiçõesproduzem.
Ainda assimhabitamos ummundo

deparadoxos, de contradições e de de-
sigualdades.Vivemos a era dos smar-
tphones, das vídeochamadas, das re-
des sociais, dos bancos digitais, dos li-
vros eletrônicos, do trabalho remoto,
dos aplicativosmóveis, das platafor-
mas de serviços de streaming e on de-
mand, das compras on-line. Porém, ao
mesmo tempo, vivemos numa socie-
dade assimétrica e desigual. Segundo
pesquisa doComitêGestor da Internet
no Brasil (TIC –Domicílios 2019), 74%
da população brasileira declarou ser
usuária da internet. O percentual de
domicílios com acesso à internet é de
71%. Quando se considera somente a
área urbana, esse percentual é de 75%
e, somente a rural, 51%. No recorte
com classe social, 99%dos domicílios
da classe A teêm acesso à internet, ao

passo que, quando se considera as
classesDeE, essepercentual éde50%.
Lembremo-nos de FranzKafka, que

em seu livroOprocesso, narra a pará-
bola intitulada“Dianteda lei”: seráque
vamos superar a percepção de que há
um sistema judicial antiquado, custo-
so, lentoou ininteligível, que enfraque-
ceaconfiançanoprocesso judicial?
UmEstado que não temuma insti-

tuição transparente, eficiente e forte
paraa resoluçãodecontrovérsiasnãoé
capaz de sustentar o Estado deDireito
democrático.

Comoapandemiapode reforçar
osvaloreshumanistasdasociedade?
A pandemia da covid-19 transfor-

mouoplanetanumaespéciede salade
emergência.Transformouopresente. A
humanidadeestácindidaentreodesejo
e o querer.Depende racionalmente da
ciência e, aomesmo tempo, quiçá há
quem sonhe com soluçõesmágicas.
Pensar no futuro requer asas,mas não
conseguimosaindasairdorés-do-chão.
Saúde como direito fundamental se
converteno imperativode termos vaci-
na para todos comodireito universal e
gratuito.Asociedadejusta, livreesolidá-
ria desenhadapelaConstituiçãodaRe-
públicaéummundoaindanãonascido
equerequeracolhimento,pedagogiada
solidariedade, práticas democráticas,
respeito aos direitos humanos, plurali-
dadeetolerância.
Esses valores devem ser o núcleo

de atração de uma sociedade que não
‘normalize’ o intolerável nem ‘banali-
ze omal’, para lembrarHannahArendt
na pungente reflexão sobre as justifi-
cativas do injustificável. Nomomento
em que respondo essas questões, há
mais de 400 mil mortos pela covid e
28mortos na comunidade do Jacare-
zinho, no Rio de Janeiro. As funções
públicas precisam estar à altura des-
ses desafios, começando por reco-
nhecer as falhas e as tragédias, senão
colapsaremos, e a vida será mesmo
absurdamente descartável.

Épossível terumolharpoéticodiante
dessemomentodifícil?Comofazpara
aliviar a tensão?
Otempoéde luto,de tensãoperma-

nente,derecessãodemocráticaede in-
dicadores contundentes de barbárie. É
um tempo emque tortura e execução
precisamser prontamente repelidas. O
alívio, portanto, não é fuga. Sob ami-
nha óptica, o olhar poético não é, ne-
cessariamente, transcendente oume-
tafísico, é real, concreto, no cimento de
muita dor e na tragédia emerge a flor
da poesia, coletiva oupessoal, como se
lê nos versos de Florbela Espanca, cuja
originalidade, força e tom são poucos
conhecidos entre nós brasileiros, e es-
pelham“expressão que, por suprema-
mente pessoal, se volve em colectiva”
(comoescreveusobreos sonetosdelao

poeta JoséRégio).Nela, assimcomona
poesia, há eloquência no silêncio, no
engenho, na estética, e um olhar que
dialoga coma vida e se projeta a partir
da realidade. Encontro conforto no es-
cutar, nomeditar, no contemplar e no
orar em família, como também em
boas leituras, a exemplo das obras que
trazemopensamento do professor Si-
dartaRibeiro.

Oquemudounasua rotina
nesteanodepandemia?
Muitas foramas alterações. Em ter-

mos de trabalho, creio que são conhe-
cidas asmudanças pelas quais passou
o SupremoTribunal Federal, a fim de
se adaptar à realidade do distancia-
mento social. Os encontros entre os
ministros são agora virtuais, nas cha-
madas reuniões por videoconferên-
cia, as audiências são feitaspor aplica-
tivos de chamada virtual, as reuniões
com a nossa assessoria também e, in-
felizmente, também o encontro com
os nossos familiares tem se limitado a
essa incrível e paradoxal tecnologia
que nos aproxima de forma inédita,
masqueaindaestá longedeoferecero
conforto que a proximidade do tato e
do afeto proporciona. Essas mudan-
ças de rotina—que se tornaramono-
vo normal — tem sua razão de ser e
não são exclusividade da Suprema
Corte brasileira, uma vez que outros
tribunais também têm feito uso de
tecnologias semelhantes.

Comoficamasgrandesquestões
dahumanidadenopós-pandemia?
Arecodificaçãodoquevirádepende

muito do comportamento individual e
coletivo de todos, especialmente do
modo de produção de bens, valores e
serviços.Criatividadeeousiosão ingre-
dientesdessecaminhoaconstruir.Afa-
zerescomplanejamento flexível, traba-
lho remoto, pode corresponder à tec-
nologiaaserviçodavida.Minhaaposta
éna libertaçãoenasolidariedade.Aso-
ciedade do hiperconsumo pode dar
margem à sociedade dos bens essen-
ciais, com tecnologia e capacidade de
reinvenção. A todos, cidadãs, cidadãos,
juízes e jurisdicionados, é lançado um
desafio: cadaumaecadaumtemdirei-
to a respirar. Esse oxigênio requer um
ar que transmita justiça e ética. Não
creio que seja uma esperança vã, espe-
cialmenteparaas geraçõesdo futuro.

Omomentoexige resiliência
eativismosolidário.
Pessoalmente, seengajou
emalgumaatividade
coletivaadistância?
Sim, exigemesmoo equilíbrio entre

aomissãocegaeoativismoirresponsá-
vel, oquedemanda firmezaeserenida-
de. Sinto-me integrante da comunida-
deMatersol (Manos daTerna Solidão),
orientada espiritual e intelectualmente

pelos padres Paulo Botas e Eduardo
Spiller Pena, e,mesmo à distância, te-
mos dialogado como combustível da
esperança fornecido pelas palavras do
Papa Francisco, por “umanova imagi-
naçãodopossível”.

Queensinamento
estemomentonosdeixa?
Háesperanças,mesmona tragédia.

Contudo, nummundo sem limite, co-
moescreveu Jean-Pierre Lebrun, nasce
e sedesenvolveumser indiferente, que
nãopertence a nada e nãoparticipa de
nada, a não ser de seu próprio nicho, e
esse ‘humano’ fruto da pandemia que
pode representar um individual prag-
mático totalitário, que despreza as ins-
tituições, o respeito aooutro, à tolerân-
cia eadiversidade.
Cabe resistir a isso, ter serenidade

e firmeza para o diálogo, para a reto-
mada das pontes que compreendem
no dissenso caminhos de legitima-
ção das decisões.
O século XX foi alcunhado por Ho-

bsbawn comoa era dos extremos. Será
o século XXI a era dos despojos, dos
restos de humanidade, de barbárie, de
autocracias, de autoritarismos? Ou da
esperança renovada?
A boa notícia é que há indícios de

despertar. Entendo que em sobres-
saltos ligamos os sensores. Vivemos
um ’chiaroscuro’, por isso mesmo, há
monstruosidades e há seres solidá-
rios, há riscos de um colapso gravita-
cional do sentido de humanidade e
há sopros de esperança.
Extraio cinco lições desse tempo

pandêmico: a) a responsabilidade tan-
to pelo trajeto singular quanto pelo la-
ço social (pormeio da educação cida-
dã); b) a legitimidadedos procedimen-
tos; c) a necessidade de justificação e
respectivo escrutínio; d) a importância
da racionalidade e da redução do grau
de indeterminação que resulta de cri-
térios irracionais; e) a autoridadecomo
lugar demerecimento e não posto for-
mal autoexplicativo.

ComoosenhorviveemBrasíliahá
cincoanos, como“sentiu“acidade
nesteanodepandemia?
No ano de 2020, a escuridão to-

mou o lugar da luz com a cronifica-
ção da pandemia. Creio que todas as
cidades, seus núcleos diversos e suas
diferentes camadas, assim foram to-
madas, tanto Brasília quanto Curiti-
ba. Desde o assombro nos meses ini-
ciais de fevereiro e março até o final
do ano, a realidade foi vista apenas
nos sintomas, e o quadro se mostrou
realmente volátil, ambíguo, incerto e
complexo desde o começo desse
2021, projetando-se para os próxi-
mos anos. À luz das orientações das
autoridades sanitárias, adaptei a vida
pessoal, familiar e profissional na
medida do possível. Para todos, em-

bora em graus diferentes, tem sido
uma razia em relação ao que consi-
derávamos como ‘normal’.

Comovêaperdade tantos
brasiliensesnapandemia?
Osgovernosdeveriamter sidomais
céleresnasdecisões?
Queexemplonomundo
poderia serusadonoBrasil?
Éumatristezaeumatragédia.Háer-

ros, como todasas atividadeshumanas.
Algunsmuitograves.Nadaobstante, es-
tamosnomeiodessa travessia, precisa-
mosdeumavocaçãoecumênica,deum
chamamentoquenãoesbarre em inte-
ressesmenoresouemcontrates ideoló-
gicos, necessitamos deumapauta que
unaaspessoas edeumaagenda solidá-
ria. Para a emergência sanitária, quiçá
impende responder comefetivaspolíti-
cas públicas de saúde. Para a emergên-
cia social, impende ter políticas sociais
inclusivas, especialmente no acesso à
educaçãopara todos.
Para a emergência econômica, po-

líticas de igualdade substancial, de
acesso de todos a um patamar míni-
mo de dignidade existencial, com li-
berdade e responsabilidade.
Para a crisede gestão, ações coorde-

nadas na sociedade e no Estado, em
suasdiversas esferas e instâncias.
Para a recessão democrática agra-

vada na pandemia, manter e consoli-
dar a democracia representativa, me-
lhorar a qualidade dos processos nas
consultas (eleições, plebiscitos, refe-
rendos), e não normalizar o depois
como se fosse apenas um rascunho
do tempoprecedente.
Não há umaúnica bula, cada povo,

sociedade, Estado e governos devem
encontrar, dentro da vida aberta e plu-
ral, seus caminhos.

A importânciadauniãoem
tornodeumprojeto
suprapartidárioparamitigar
osefeitosdapandemianos
próximosanosépossível?
É imprescindível. Lamentavelmente,

hámaisparasitasdoquehospedeiros.O
populismo totalitário rondaademocra-
ciabrasileira.É fundamental essealerta,
porquantoéantessaladogolpe.Omais
graveéessavisãopersonificadadopovo
emcontrastecomasinstituições.Aselei-
çõesde2022trazemàtonaumimperati-
vocategórico:preservarosistemaeleito-
ralbrasileiro.
Precisamos sair da crise sem sair da

democracia.O caminhopassapela po-
lítica e pelo espaço público, comatua-
ção franca e desinteressada. Cada ges-
to, cada comportamento, conta como
exemplo. Émais doquehorada comu-
nhão na diversidade. O país não pode
esperarmais. Saídas passampor elevar
o grau de institucionalização, pelo ur-
gente enfrentamento dos efeitos assi-
métricosdapandemia.

“Precisamos sair da crise
sem sair da democracia”

Oministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Luiz Edson Fachin, en-
xerga com extrema clareza os desafios
da época emque vivemos.Comapan-
demia no encalço, as expectativas pa-
ra o futuro são algo distante. “Pensar
no futuro requer asas,mas não conse-
guimos ainda sair do rés-do-chão”,
diz, nesta entrevista à coluna.Nas pa-

lavras doministro, a pandemia de co-
vid-19 transformou o planeta numa
espécie de sala de emergência.

Segundo Fachin, que assume a
presidência do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) no próximo ano, as
eleições de 2022 trazem à tona um
imperativo categórico: preservar o
sistema eleitoral brasileiro. “La-

mentavelmente, há mais parasitas
do que hospedeiros. O populismo
totalitário ronda a democracia bra-
sileira. É fundamental esse alerta,
porquanto é antessala do golpe. O
mais grave é essa visão personifica-
da do povo em contraste com as ins-
tituições. Precisamos sair da crise
sem sair da democracia.”

Roberto Jayme/Ascom/TSE

OCódigo daRevanche
Tema eletrizante nos debates em Brasília, a proposta de

reforma do Código de Processo Penal (CPP) deve, enfim, ser
votada. O texto do deputado João Campos (Rep-GO) tira do

Ministério Público o poder de conduzir investigações criminais
e altera o rito do Tribunal do Júri. Associações de promotores e
de procuradores, como a AMPDFT, veem a proposta como uma

revanche porque ela já foi derrubada em duas ocasiões.

Aglomeração oficial
A expectativa é de hotéis lotados em Brasília no

fim de semana. Representantes do setor prometem
obedecer ao limite de ocupação de 50% por

estabelecimento. Mas a pressão do Planalto é grande para
encher a cidade na marcha dos produtores rurais em apoio

a Bolsonaro e contra o STF.

NemLula
nemBolsonaro

Esta semana a Executiva do
MDB volta a se reunir. Um
dos pontos a ser analisado é
a proposta do governador
Ibaneis de lançar um
candidato do partido à

Presidência. Ele esclarece
que não é nada contra

candidatos já colocados—
Bolsonaro e Lula—, mas
acha importante que todos
os partidos grandes tenham
seus candidatos. Hora de

definir adesões e apoios é só
no segundo turno.

Dançadascadeiras
Ibaneis recebeu uma pesquisa sobre
a atuação dos administradores

regionais e de lideranças regionais. É
primeiro passo na preparação para a
candidatura à reeleição ao GDF e
mudanças estão sendo esperadas

para as próximas semanas.

NaChapada
O ministro Ricardo Salles vai
pessoalmente à Chapada dos
Veadeiros acompanhar as
operações de combate ao

desmatamento ilegal pelo Ibama,
Icmbio e Força Nacional.

AdivadoCerrado
Uma das maiores autoridades do
Brasil em estudos de mudanças cli-
máticas, Mercedes Bustamante, pro-
fessora do departamento de Ecologia
daUnB, foi eleita no fim de abril para
a Academia Nacional de Ciências dos
EUA. Outras 58 pesquisadoras inte-
gram a lista composta por um nú-
mero histórico demulheres. Referên-
cia embioma do Cerrado, Bustaman-
te está entre os 18 brasileirosmais ci-
tados, em 2020, no portal Web of
Science, que divulga os nomes dos
pesquisadores mais mencionados
em trabalhos científicos nomundo.

Secom/UnB


